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Nome científico: Delichon urbicum

Descrição: Andorinha com cerca de 14 cm de comprimento. Parte inferior do corpo branca, exceto na cauda, 
que é preta. A parte superior do corpo é preta, com exceção do uropígio (zona acima da cauda) que é bran-
co. Reflexos azulados na cabeça. Cauda moderadamente bifurcada.

Distribuição: Europa, Ásia e África. Em Portugal ocorre em todo território continental, exceto em algumas zonas 
sem ocupação humana.

Calendário: Espécie migradora estival, está presente entre março e outubro para se reproduzir, e passa os 
meses mais frios na África subsariana. 

Habitat e locais de nidificação: A andorinha-dos-beirais é uma espécie muito ligada ao ser humano, preferin-
do estabelecer-se em aldeias, vilas e cidades de pequena dimensão. Nidifica quase sempre em construções, 
sobretudo nos beirais dos telhados, mas também debaixo de alpendres, varandas, ou outras estruturas que 
ofereçam proteção aos ninhos. Os ninhos são construídos com lama e têm a forma de taça com uma abertura 
circular, e como se trata de uma espécie colonial, é comum existirem vários, lado a lado.

Curisosidades: É uma das aves mais emblemáticas e facilmente reconhecidas no nosso país, e a sua chegada é 
vista como o anúncio da primavera. No início do outono, em preparação para a viagem para África, formam 
grandes bandos pousados nos telhados e linhas elétricas. 

Para saber mais sobre esta espécie e ouvir o seu canto, visite a sua página na plataforma “Aves de Portugal” 
clicando aqui: http://www.avesdeportugal.info/delurb.html
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